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EMENTA (Tópicos que caracterizam as unidades dos programas de ensino) 

O melhoramento genético de plantas na agricultura. Introdução de plantas e diversidade genética. 
Experimentação no melhoramento de plantas. Reprodução nas espécies cultivadas. Sistemas de auto-
incompatibilidade nas plantas. Melhoramento de espécies propagadas assexuadamente. Melhoramento de 
espécies autógamas. Melhoramento de espécies alógamas. Obtenção de cultivares híbridas. Melhoramento 
genético visando resistência a doenças e aos insetos pragas. Uso de marcadores genéticos no 
melhoramento de plantas. 

 

APROVAÇÃO (Número dos respectivos documentos) 
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CONTEÚDO PROGRAMÁTICO (Título e descriminação das Unidades) 

Unidades e Subunidades No de 
horas/aula 
na unidade 

1. O melhoramento genético de plantas na agricultura. 

1.1. Importância econômica e social do melhoramento de plantas. 

1.2. Objetivos do melhoramento de plantas. 

1.3. Habilidades exigidas de um melhorista. 

 

2. Introdução de plantas e diversidade genética. 

2.1. Centros de origem e de diversidade das plantas cultivadas. 

2.2. Introdução de plantas. 

2.3. A variabilidade genética e sua conservação. 

 

3. Experimentação no melhoramento de plantas. 

3.1. Particularidades do melhoramento. 

3.2. Delineamentos experimentais e análises empregadas. 

3.3. Experimentação, herdabilidade e ganho esperado com a seleção. 

3.4. Obtenção de estimativas de parâmetros genéticos. 

 

4. Reprodução nas espécies cultivadas. 

4.1. Reprodução sexuada nas plantas. 

4.2. Reprodução assexuada nas plantas. 

4.3. Determinação do modo de reprodução de uma espécie. 

4.4. Determinação da taxa de cruzamento natural de uma espécie. 

 

5. Sistemas de auto-incompatibilidade nas plantas. 

5.1. Biologia da auto-incompatibilidade. 

5.2. Os sistemas de auto-incompatibilidade. 

5.3. Uso da auto-incompatibilidade no melhoramento de plantas. 

 

6. Melhoramento de espécies propagadas assexuadamente. 

6.1. Estrutura genética. 

6.2. Desenvolvimento de cultivares por hibridação: Variabilidade genética, avaliação de 
clones e propagação comercial. 

6.3. Desenvolvimento de cultivares por mutação. 
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7. Melhoramento de espécies autógamas. 

7.1. Estrutura genética de espécies autógamas. 

7.2. Seleção massal. 

7.3. Seleção de plantas individuais com teste de progênie. 

7.4. Método da população (Bulk method). 

7.5. Método genealógico (Pedigree method). 

7.6. Métodos modificados. 

7.6.1. Método SSD (Single Seed Descent). 

7.6.2. Bulk dentro de famílias derivadas de plantas F2. 

7.7. Método do retrocruzamento. 

7.8. Seleção recorrente. 

 

8. Melhoramento de espécies alógamas. 

8.1. Estrutura genética das populações alógamas. 

8.2. Seleção Recorrente intra-populacional. 

8.2.1. Seleção massal simples (Seleção Recorrente Fenotípica). 

8.2.2. Seleção com teste de progênies (Meios-irmãos, irmãos germanos, progênies 
endógamas). 

8.3. Seleção Recorrente interpopulacional. 

8.3.1. Seleção Recorrente Recíproca (Método Original). 

8.3.2. Seleção Recorrente Recíproca com progênies de meios-irmãos. 

8.3.3. Seleção Recorrente Recíproca com progênies de meios-irmãos, obtidas de plantas 
prolíficas. 

8.3.4. Métodos combinados de seleção. 

 

9. Obtenção de cultivares híbridas. 

9.1. Escolha da população base e obtenção de linhagens. 

9.2. Avaliação das linhagens. 

9.3. Tipos de Híbridos. 

9.4. Predição de médias de híbridos. 

 

10. Melhoramento genético visando resistência a doenças e aos insetos pragas. 

10.1. Tipos de resistência genética. 

10.2. Interação genética da planta e o parasita. 

10.3. Mecanismos de resistência a doenças e aos insetos. 

10.4. Componentes do programa de melhoramento. 

10.5. Métodos de melhoramento utilizados.  
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11. Uso de marcadores genéticos no melhoramento de plantas. 

11.1. Considerações gerais; classes de marcadores. 

11.2. Princípios dos marcadores moleculares. 

11.3. Uso dos marcadores moleculares no melhoramento de plantas. 
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OBJETIVOS (Ao término da disciplina o aluno deverá ser capaz de:) 

1. Proporcionar aos acadêmicos de agronomia o conhecimento teórico e prático dos sistemas 
reprodutivos das plantas e a compreensão da base genética dos métodos de melhoramento; 

2.  Visualizar como os princípios da Genética e Estatística Experimental são utilizados para se 
promover o melhoramento genético das espécies. 

 
 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM 

• MÉTODO:  

- Prova escrita. Serão aplicadas quatro (4) provas subjetivas (P1, P2, P3, e P4) abrangendo 
aulas teóricas e práticas, ao longo do semestre letivo (4a, 8a, 13 a e 17a semana de curso) 

- Trabalho prático, interesse e participação pela aula, assiduidade e possíveis testes rápidos. 

- Uma prova final englobando todo o conteúdo programático da disciplina. 

 

• CRITÉRIO: 

O aluno que obtiver média ao final do curso igual ou superior a 7,0 (sete) e freqüência igual ou 
superior a 75% (setenta e cinco por cento) da carga horária será considerado automaticamente 
aprovado.  

Caso a média ao final do curso seja inferior a 7,0 (sete), o aluno deverá se submeter à uma prova final. 
Neste caso, deverá obter uma média (MF) correspondente igual ou superior a 5,0 (cinco) para obter 
aprovação, ou seja, MF = (média do semestre + prova final)/2, deverá ser igual ou superior a 5,0 (cinco). 
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